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ALTERAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO DO TERMO DE COOPERAÇÃO 
N° 5850.0108207.18.9 (46005673073 CELEBRADO ENTRE PETRÓLEO 

BRASILEIRO AA. • PETROBRAS a UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
ESPÍRITO SANTO/UFES, COM A INTERVENIENCIA ADMINISTRATIVA 
DO(A) FUNDAÇA0 ESPÍRITO-SANTENSE DE TECNOLOGINFEST. 

 

PErROBRAS 

ADITIVIS 

O 1 

 

 

PETRÓLEO BRASILEIRO SÃ. • PETROBRAS, Sociedade de Economia Mista, com sede na Av. República do 
Chile, 65, Cidade do Rio de Janeiro Estado do Rio de Janeiro, Inscrita do Cadastro Nacional da Pessoa Jurldica 
do Ministério da Fazenda, sob o no 33.000.187/0001-01, doravante denominada PETROBRAS. neste ato 
representada por seu representante legal abaixo especificado, e UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO 
SANTCRUFES, pessoa jurídica de direito público, com sede no endereço AV. FERNANDO FERRARI, 514 - 
CAMPUS UNIVERSITÁRIO - GOIABEIRAS, Cidade do(de) Vitória, Estado do(de) Espirito Santo, inscrita no 
Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda sob o n° 32.479.123/0001-43, neste ato 
representada por seu representante legal abaixo especificado, com a Interveniência Administrativa do(a) 
FUNDAÇÃO ESPIRITONSANTENSE DE TECNOLOGIA/FEST, pessoa juridica de direito privado, com sede no 
endereço AV. FERNANDO FERRARI. 845 - GOIABEIRAS, Cidade do(de) Vitória, Estado do(de) Espirito Santo. 
inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda sob o ri° 02.980.103/0001-90, neste 
ato representada por seu representante legal abaixo especificado; 

CONSIDERANDO: 
que em 17109/2018 a PETROBRAS, UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTOMFES e 
FUNDAÇÃO ESPÍRITO-SANTENSE DE TECNOLOGIA/FEST assinaram o Termo de Cooperação M 
5850.0108207.18.9 (4600567307), visando ao desenvolvimento do projeto intitulado 'Fibra Óptica na 
Medição de Nível e de Interface Água-Óleo em Tanques de Produção'. 
que as alterações se fazem necessárias para viabilizar o andamento das atividades ainda pendentes do 
plano de trabalho; 
que tais alterações não implicará° em aumento de valor do Termo de Cooperação: 

Têm entre si ajustadas celebrar o presente Aditivo, de acordo com o anexo 1. 

Ficam ratificados todos os demais itens do Plano de Trabalho do Termo de Cooperação n°  5850E108207.18.9 
(4600567307). que não foram expressamente alterados por este instrumento. 

Os itens especificados no anexo 1 serâo alterados na data da assinatura deste instrumento. 
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ANEXO 1 
VERSÃO FINAL 

Plano de Trabalho 

Preirese0 2017/00702-6 

Or SAP 4500587307 

W Jundica 

TIPO de Investimento ii 
Divulgação 

PROJETO DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO, PROTÓTIPO OU UNIDADE PILOTO- PROTÓTIPO OU 
UNIDADE PILOTO 

vigência 1703120113 a 15109/2021 

Coordenador Anselmo Privara Neto 

Dedos Gereis 

  

Dignação 38 Mêl(eS) 

  

Projeto -Identificação 
Titulo em Português 
Fibra Óptica na Medindo de Nivel e de Interface Agua-Oleo em Tanques de Produção 

Projeto - Instituições/Empresas 

Proponente 
• 

Convenente 
Executora 

Nome AP Ato Credenciamente 

UNIVERSIDADE FEDERAL CIO 
ESPIRITO SANTILIAJFES 

• 

FUNDAÇÃO ESPIRITO- 
SANTENSE DE TECNOLOGIA( 
FEST 

LABORATÓRIO DE 
TELECOMUNICAÇÕESIABTEU 
UFES 

0355/2014 

Objetivo Gera 
Estudo e deeenvoMmenio detentores para monitoração de paràmeoe talcos de interesse em langur ide produfiRo. As OnneilLaIS 
grardeZaSSER temperatura. nivel e nivel de interlace itgue-Bleo, a serem medidas com a tecnologia de grados de difraçjk LESOS) e efeito 
não-Ilneares em fida Será avaliada e nabOidade de técnica alternativa baseada em condulividade elétrica para medição de nivel de 

reteria:e 

16 
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Resultados Esperados 

Tipo de Resultado DescrlOo do Resultada 
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SIGITEC - Gestão de Investimentos em Tecnologia 

• ciaiJustificativa relevante Á o grande interesse clentlew e tecnológico que ha no desenvolvimento de sensores em saras (Sedan. Esse 
laboração é especialmente importante em setores da induslna que operem em éreas em Que h• maior potencial para e aplica* destes 
nsores em substituição a elementos de medição convencionais. 

• CUrSOS de Greellieça0 e de Pinneradrienno em Engenharia Elétrica da Universidade Federal do Espirito Santo (UFES) além de oulraS 
golpes e colaboradores da SFES se beneficiarão com e realização deste projeto de pesquisa o desenvolvimento, ecla na toonaeúo de seus 
lunos de graduação, mestrado e doutorado ou na produção técnica gerada neste projeto,  

Objetivos Específicos 

• 

Elaboração de artigos de diveigação para pobidcação em revis• Conhecimento Produzido 

Os objetivos adicionais deste projeto sio' 

a) identificação dos talentos numeras eformação especializada na Sisa de sensores em fibra Óptica, etirenica embarcada de alta 
desempenho, e instrumentação Industrial na Espirito Santo. 

h) desenvolver protótipos Ca alto grau de nacionalização e compelitivoS Cara serem absonados pela Indústria local e nacional: 

e) concretizar entre as competências do Programo de Põe-Graduação em Engenhosa Elthea PPGEE de Universidade Federal do Espirito 
Santo o desenvolvimento de SenSOreS 

CO dar visibilidade ao luPGEE com enleios de pesquise que podem se ti-aduzis ern valeidirapio acanônica do conhecimento através da 
Credo* de protótipos, 

111 
Justificativas 

e) aproximar os desenvolvimentos cientificos realizados por professores e pesquisadores envolvidos no projete de pesquisa do 
desenvolvimento de protótipos Com potencial da inovação e aplicação na industrie local. 

Entre as justifleatins para e realicaçâo deste projeto pode-se mencionar a grande versatilidade de sensores em fibra óptica na monitoras& 
e parâmetros ambientais e inlegraçáo a outras sistemas de medição. A transmissão dos dados mensurados e a possibilidade de 

iloramento remoto de grandeG áreas são favorecidos pelas OaraCteeSticaS de Proicagetec da Sn e a Válida orieein dessa toCaelogle 
«se foi alada justamente para a comunleuseo em longe distância. 

Esses dispositivos em fibra apresentam um encime potencial para Inovação e são versâtelS no elle Se refere tis possibilidades de aplicação 
ue vão desde áreas de Monitorarnento ambiental até e sue utilização em sistemas de potência, na mcnitocação de estabilidade de 
IrukiroS ~das na engenharia MI, além de exemplos de sensores de temperatura e pressão na Inch-Atida de Estrele]. 

~lesei° deste emalo ene a oportunidade de aproximar a desenvelvImento cientifico e te lógico de soluções eficazes Para a 
onitocação, eco larga escale, de sistemas sensores convencioneis, como !o caso das medições na indústria de petróleo Cela a 

&Pildado do desenvolvimento de prol6Ppos com insumos produzidos no Brasil ou com alto grau de naCIOnalizaçãO 

a oPortunklade de estendem o desenvolvimento de ~meg em fibra para a monitoras:do de múltiplos parâmetros simultaneamente e 
talmente distnburdas A tecnologia ria sensores em fibra permite rapicla implementação Prática, o Ceie pelerielallza a precito de protótipos 

alto grau de nacionalização.  

Em particular, o projeto capacitará os seus Pesquisadores, permitirá que alunos de graduarão, Ine6Pedo, doutoramento a pós-doutpramento 
ossam participar em um pn4em da pesquisa e desenvolvimento de colaboração cem o setor Industrial O deeenvolvintent0 de projetos que 
isam coar soluções paro problemas reais da industrie estimula a dissesse° de novas soluções a afeta positivamente a formação dos alunos 
mictados, estendo-0e a problemas de engenharia e de crede° de tecnologia 
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Resultados Esperados 

Descrição do Resultado line da Requltado 

Notifica 0a de invenção de Montagens originais Conhecimento Produzido 

Caracterização do protótipo do sensor baseado em Paes Método 

EspacificabãO do VOMEM0 a partir das condições de operação levantadas e 
observadas em campo 

Mitkide 

Interrogação de SenS010 partir de técnica eletrônica de baixo custo MS1000 

Testes de rebentes e durabilidade de materiais ultizados nas montagens Processo 

Prtifielp0 Beta do sensor em fibra: cabaça óptica do sensos e parta daltônica Produto 

PrOIMIDO 00111pOSSIbilidadas de iniciar desenvolvimento de Prolfille Prediga 

PrOMIIDO de ISfieMa de interrogação para os sensores baseados em condutividale 
elétrica 

PrOdUtO 

Pratófipo do sensos integrado para medição de nivel da interface água-óleo FirOdLIM 

Sanem baseado em oindulbedade térmica Meneado e CalaMeitadO Protele} 

Sanear COm FBG em diafragma montado e caracterizado para medida de inledame 
Nua-álea 

Produto 

Metodologia 

Este Projeto envolva teta etapas que incluem mootagem de protótipo de sensor em fibra, testes de viabilidade da Menta alteMatiVa baseada 

em conOutIvIelade elêtrlea e inontageM de priétipo Integrade Para inalas de Pampa 

niaelMenle, IM a visita a campo para conhecer as condirofies de operação em campo e a realidade préhen a que OS SensOreS Miarão 
submetidos nos tentes de Perneei 

O IsabalhO de and iss e desanvolnmanto dos sensores começa coma análise ontanosa de montagens similares do sensor abei MONSto e 
missão da literatura, com escolha de configuração mais promissora para a montagem dos protótipos 

APÔS as montagens. eletUa-Se a OaractereaMo completa a exaustiva em bancada no 'abaratado, pare peaterionnante expor o Mattelpe a 
testes em planta aUtOmatleade e que apresenta condições menos controladas que no fiaboralotio. 

Finalmente realiza-se a análise dos dados de illediefies e pOSterlor morá-fitem do pesei:Mo que vai a campo, incorpOnando modificações e 

ajustes neceasários. 

Paralebrnente ali &abatis° experimental et realizada a análise teórica a modelagem dos efeitos a que os sensores eStà0 Submetidos, a 
simulação da operação dos sensores 

Há e prissiblildarle de realização de testas em laborntonos ele colaboradores na UFES para análises adicionais se diferentes materiais forem 
irai idas nas montagens: e o caso de Be utilizar material adequado por exemplo, para enfrentar ou contornar o problema da corrosão. No 
CeSe de NLISNS do protótipo que irá e campos a mesma estratégia será Min& pena reatar medições em labora:rodas colaboradores que 
apresenlern condições próximas às observadas em campo 

Mecanismo de Acompanhamento da Execução 

O a0orripanbareento da escuma° de projeto Se tã a Parir da mulo:em periódicas traem entoa on"I'Alas.de u  
apresentação de reialóribe parnala e avaliações periódicas dos resultados pardais aletidos. Mons ao laboratóno ei 

Pke 3 de IS 
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rte O ecoo doze dISCUP resultados especificas ou onde a análise da responsável Menta° Que conhece a Matalote pintdoa do problema em 
mo0 é Improncilvel 

Projeto Etapas/Atividades 

Etapas 

Ordem Nome 

21 	instalaçâo elo Projeto 

22, Montagem dos sensores ele parâmetros físicas de Interesse em tanques de produção 

EA Análise de interface água-óleo coneiderencle técnicas ettematIVEM às tecnologias ópticas 

EA. Montagens de cabeça sensata em fibra *loa e da arquitetura eletrônica pare intervir* 

2.5. Amianto cie cantas 

Atividades 

Etapas Atividades Más de Inter°. Más Final Coiraça* 

Reonlâto de abenura 

Corriratação PP pessoal 2 

Planejamento detalhado de atvidades 

2 Levantamento exaustivo do eatede-de-erte de 
sensores pene medida de nivel de Interface 

4 a. 

2 Montagem de Senna-et baSeettets em efiGa paia 
medição de mOnip101 NV0110200  

6 10 

2 Avaliação de montagens MaiS PraMiGnOraS e 
^e^ - Peee de emana de aquisição 

7 11 

Testar rutin LU:nicas de Interrogação e medita elo 
sinal 1911co 

8 12 

2 Testar expanmentalmente diverda9 eOnflgUrnees de 

Pensares empregando as técnicas eVedeclan 

10 10 

2 Avaliar operação do sanear integrado Já desenvolvido 
em te antepor do projeto 

11 IS 

2 ReunIA Mata entre as equipes 12 18 

Montagem de Pensares baseados em condunvIdade 
elétrica opa MerVAO de ei Feel de intertece 

14 18 

Avalie* te dltenernes materiais e montagem to 
censor PM evocada 

15 19 
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Afitticlacles 

Fiapos Atividades atas Inicie Mie 

Analise da condevadade 1...ruce de fluidos envolvidos 
ne medição 

16 20 

Montagem de protótipo Paca testes na planta 
automatizada 

/8 22 

Desenvolver-  sistema de Interrogação para os sensores 19 23 

Deeenvolver eletrânwe do sistema de interrogação 20 24 5 

Reunião ãcnica eatre equipas e avaliação de 
resultados 

22 26 5 

Montagem cabeça óptica do protótipo e infra es tutora 
eleirentca 

23 27 

Caracterização em bancada do protótipo Sela 24 28 

4 CaraCterlia950 PO pr010090 c10 Serletat ernpfcaração  
para lestos de campo 

Integração do censor para testes 8.. campo 27 91 

4 Nusten no protótipo a partir de meçãaa atocan1po 28 32 5 

Ave liação de sensibilidade de operação dos protótipos 30 34 5 

4 Preparação do protótipo para desenvoltamente como 
PrOditio 

31 35 5 

4 Reunião Italica entre as equipes Ide ES e PetrobraS 
paca apresentação de reSultedos e diSOUSSeleS 

31 38 

PreS1000 de Contas 1 6 7 2 

RelatadoTe:ince 1 6 8 

Prestação de Centras 2 13 14 2 

6 RalatOriO nerliC0 2 13 15 

Reletolio Fins' e Prestação en Contas final 34 36 3 

Projeto - Equipe Executora 

Equipe Ellen:10ra 

iltidaçãO (nivel) Instituição Executora Porlodo (meses) Carga Iltaráde UMBUS 

Coonionador 001.11.011 LABORATÓRIO DE 
TELECOMUNICAÇÕES. 
LABTEUUFES 

36 6 

C 
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Equipo Executora 

Fuação Titulação olvoll Instituição Executara Per/Odo ("m4) Cargo Moraria Semanal 

Pesquisador GOLEIO II LABORATÓRIO DE 
TELECOMUNICAÇÕES/ 
mETELJUF ES 

36 B 

Pesou sador Doutor H LABORATÓRIO DE 
TELECOMUNICAÇÕES 
LABTEUUFES 

36 

EllSOISSES [MOO II LABORATÓRIO DE 
TELECOMUNICAÇÕES/ 
LASTELILIFES 

a 

Pesquisador Recém Doutor LABORATÓRIO DE 
TELECOMUNICAÇÕES,  
LABTELNFES 

30 a 

Bolsista 	Doutorando Mestre I LABORATÓRIO DE 
TELECOMUNICAÇÕES/ 
LABTELJUE ES 

ao 

Bolsista 	Doutorando Mestre I LABORATÓRIO DE 
TELECOMUN CAÇOES/ 
LABTELJUFES 

36 40 

Elo s sia 	Doutorando Mestre I LABORATORIO DE 
TELECOMUNICAÇÕES/ 
LABTELUFES 

1 40 

Bolsista 	MesWando Pesquisada 1 LABORATÓRIO DE 
TELECOMUNICAÇAES/ 
LABTEL/UFES 

24 40 

Bolaisia 	Mostrando Pesuixador I LABORATÓRIO DE 
TELECOMUNICAÇ OES/ 
LABTELJUFES 

24 40 

Bolsista 	Mostrando Pesquisador I LABORATÓRIO DE 
TELECOMUNICAÇÕES! 
LABTEUUFES 

Ra 40 

Pestiulsador ESS&11 DOLEO LABORATÓRIO DE 
TELECOMUNICAÇÕES/ 
LABTEL/UFES 

38 40 

Boleiela 	Graduando Nível Madio 1Graduocao LABORATÓRIO DE 
TELECOMUNICAÇÕES/ 
LABTELUFES 

38 20 

Boisloto 	Graduando Natal Médio 1GlaidUBIA0 LABORATÓRIO DE 
TELECOMUNICAÇÕES/ 
LABTELAJFES 

38 20 

n 
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Equipa Executora 

Função TUIM° (nível) Inalltkilre0o Executora Período (meses) Carga Horária Semanal 

Solaste - Graduando Nivel Médio "Graduação LABORATÓRIO DE 
TELECOMUNICACCIESI 
LASTELINFES 

36 20 

13olaste - Graduando Nível Médio? Graduação LABORATÓRIO DE 
TELECOMUNICAÇOESI 
LABTELILIFES 

38 20 

Boleara - Graduando Nível Micro "Graduação LABORATÓRIO DE 
TELECOMUNICACEllES/ 
LABTELAJFES 

36 20 

Bolsista - Gradeando RN& MêdO / Gradua* LABORATÓRIO DE 
TELECOMLINICAÇOES" 
LABTELMFES 	rr 

96 20 

Sol:oda - Graduando Nivel Médio I Graduação LABORATÓRIO DE 
TELECOMUNICAÇÕES/ 
LABTEUUEE5 

38 20 

BOi919111- Graduando Nível Medo' Graduação LABORATÓRIO DE 
TELECOMUNICACÓES/ 
LASTELAJFES 

36 20 

Térmico Profissional Pleno LABORATÓRIO DE 
TELECOMUNICAÇÕES" 
LABTELJUFES 

36 40 

Per3COleadOr Visitante Doutor II tABORATORIO DE 
TELECOMUNICAÇÕES/ 
LABTELIUFES 

3 40 

ndo PessUleador I LABORATÓRIO DE 
TELECOMUNICAÇÕES" 
LABTEL&IFES 

24 40 

Bolsista - Mastreado PesqUatider I LABORATÓRIO DE 
TELECOMLINICAÇ6E51 
LABORES FES 

24 40 

Bradare - Mostrando Pesquisador I LABORATÓRIO DE 
TELECOMUNICAÇÕES/ 
LABTELUEES 

14 40 

Coordenador 

Nome d1e4Imo Fnzera ri Se 

Evnall enselmoêelerufeabr 

CPF 09937451728 
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Projeto - Relatórios Previstos 

Raiebarla Mês 

Relatório Tacaca 8 

Relatam/ de Acompanhamento GerenOel Ia 

Relatório Técnico 15 

Relatara de Acompanhamento Gerandel 16 

28 

Relatório TÁCIIICO 38 

Orçamento - Parcela Planejada 
Quantidade de Parcelas P anojadas -3 

Nas Valor da Parcela (FE Pertentual eia 

1.005.733.68 37.561Ç 

12 a5a.8e,00 32.08% 

18 612.BO9,65 30.36% 

TOTAL 2.677.446,32 100.00% 

Aportes Financeiros 

O velar do apode financeiro necessária para desenvolver as atividades descritas nessa plano de trabalho será de Rd 2.677.446,33. 
Tendo em vista as características deste projeto, o apoia financeiro da Petrobras deverá ser realizado em 3 parcela(s), da seguinte 
formei 

1' Parcela - RS 1.035.736.68, na assinatura do instrumento °entaipai a centra apresentação de recibo. 

Parcela. R$ 8513.066,00. 12 m/:MOapós a assinatura do instrumento contratual, coita apresentação e aeraliaça0 da prestação de 
contes pardal e mediante emissão e aproa/60SO de relatara pua evidencie e execução das atividades previstas no crOnOgrarna 

3" Parcela R$ 812.807.65. 18 mas(as) apôs a assinatura do Insbumento contratual, contra spreSeetaçan e aprovação da prestaçâo da 
contas parcial e mediante eMlesào e aprovação de relatão que evidende a execução das e nvidades previstas no anon/Arame. 

Orçamento - Origem Desembolso Recurso 
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ONamento-DetalliameMo 

Deapases 

Despesas Corrente, 

Valor Total 
111% 

Percentual 

Equipe Executora 70,76% 

Passagens 

Ora ou Aluda de Custo 246% 

Meta rial cie Consumo 

Serviços de Terceiros 1,51% 

Pratétipe ou Unidade Piloto 13,33% 

Outras Despesas 

Total 2.677.446,33 100,00% 

TOTAL GERAL 103.00% 

• 
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ama 	 PETROBRAS 
PETROBRAS 

SIGITEC - Gestão de Investimentos em Tecnologia 
IG 

JUSTIFICATIVA TÉCNICA DE SOLICITAÇÕES DE ADITIVOS 
	

21/05/2019 16:12 

Número SAP: 	4600557307 

Número do Processe: 	2017.407112-6 

Titulo do Protetor 	Fibra Óptica na Medição de Mine e de Interrace Agua-deo em Tanques de PrOdUM10 

Tipo: 	Solldtação de Reformulação Financeira 

Elaborado): Anselmo Miara Neto 

teldia, 15 de maio de 2019. 
FEST • Perrobras 
Assunto; SoMitação de Refompla9M Financeira. 
Projeto: projeto de PO0 Fibra Óptica na medição de Nivele de Interface Agua-151e0 em TanCiLlea 

4500587307 - Termo de Cooperação: 5850.010820788.9. 
rezado senhor, 

Com o OPPEPO de Malhar Men uarmos o projeto em referência. zela lazer as seguintes 
SOliciraMieS: 

1 DESPESAS CORRENTES: 
menaandades de Bolsas: 

' Em:toe o Membro não Definido 7 - Valor total FM 106.020,00 toam e seis mil novecentos e 
vinte reais) equivalente a 96 meses. Aplicar nos seguintes itens 
I. Incluir o Membro não Definido 23 e 24 como Bolse de Mestrado, ambos com 24 
meses de duração e valor mensal de R$ 2.140.00 (dois mil cento e quarenta reais). 

Ineltilr OMembro não Definido 25 como Bolse da Mestrado, ambas com 14 meses de 
duração e valor mensal de RS 2.140,00 (dois reli cento e quarenta reais). 
'Alterar o Item 8 (Arnaldo Somes Leal Junior) Bolsa de Doutorada. para 2 meses de 
dunaçãO/rernfilltersoào. 
Jusrficalluas: A fim de ',adequar a demanda de PUSSCial especializado na execução do Profira° 

Seguro de vida: 
Criar e aplicar o Valor de R$ 3 940,00 MIM mil novecentos e quarenta reais). 

rUSIlfiCalliveS: Contratação cie seguro de vida da equipe exantema que farsa as visitas Lecnicas 
As bases de campo da Manobras. considerando bocais inseiubrea e de perlCulosirlarle,  
c) Derspelia$ Com Viagens' 

Excluir a rubrica do Item 9 de Passagens (destino Suiça)- Valor R$ 14.450.00 (quatorze 
mil e novecentos reais) 

EXCIIIIIEIrubrica doltem 9 de Clieries (destino Sulça) Vaiar RS 14.400,00  (quatorze mil a 
novecentos reais). 
1. Mentir o Item 12- Passagens - Penai mo: vaacia a Aveiro x Vitorie, WI101 lutai RS 
14 392,581qualorze MI trezentas e noventa e nove reei, e oitenta e oito centavos) 
II. Incluir o item 12 Dienas Percurso: Mein]. valor total R$ 14.000,12 (quatorze rrill 
9Uallocenlos reais e doze cantaVOS) 
Justificativas: A Conferencie com destino a Suíça (OFS-25) ocorreu antes da aprovação do 
projeto pela Petrobras. então direcionamin tale recursos à viagem para o evento Internacional 
IMOC2019, que ja está premiste nó plano de trabalho. 
O IMOC e um dos mais importantes eventos pabocinadOS pela SeCiledarile Brasileira de 
microorwaa e Optoelatrônica (SOMO) e, atualmente, recebe lambem apoio da IEEE Microwave 
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Timor/ and Tecto iques Saciar/ (MTT-S) Tal conferência sai elo Brasil pela Primem vez  em Sua 
décima oitava ereção nega forma, além de sepecolstes de todo Brasil, sera passível conter com o Inerevembio de 
conhecimento (Penne() e tecnológico com peepuleadores intemacionalmenle 
reconhecidos em temas rei0Q0118dOSOW o Projeto de Pesquisa Mais especificamente. será 
organizado UM ~Mien em Menne e Senedlenient0 avançado, trazendo convIdadeS de V01106 
patena, para apresentar mus últimos desenvolvimentos em sensores em fibras Calcas 
(1) Profissional Pleno - Celetista 

Alteramos o valer do PH e do Encargos mais benefícios afim de cornpolos com O era Viger 
juntos OPER e FEST Segue valores Distribuidor 

PESSOAL CELETISTA 
DennçãO Valor 36 meses Valor Mensal 
Pessoal Gelatina RE 20e 099,36 R$ 815E08 Fundo de Reedsoo R$ 84.47814 
Encenes Sociais + RI 77.575.05 RE REPROP Benefícios R$ 28.202.40 

Jusncanas Foi necessno muni tem envios pois não levavam em tonta o Fundo ele 
ReSCISBO. assim COM os valores em 4.9010114) a UFES e FEST 

Atandosemann 
Prol. Anselmo Finem Neto 
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